
 

 

DISCIPLINA: Música, Profissão e Sociedade 

Código:  Carga Horária Total: 80 h 

Número de Créditos: 04 Nível: Graduação

Pré-requisitos:  Semestre: IV (Optativa)

CH Teórica: 80 h CH Prática:

CH Presencial:  CH Não Presencial: 16h 

PCC:  EXTENSÃO: PCC/EXTENSÃO:  

EMENTA 

Estudo da constituição histórica do trabalho e da profissão do músico, desde seus aspectos 
técnicos, políticos, culturais aos econômicos. Contribuições da abordagem sociológica na 
discussão do trabalho e da profissão do músico em suas particularidades. Estudo das rela-
ções entre a sociedade, a produção e o consumo musical. 
. 

OBJETIVOS 

    Identificar aspectos que caracterizaram a história da profissão do músico no 
mundo e no Brasil; 

    Compreender e aplicar conhecimentos provenientes de estudos sobre fatores so-
ciais, políticos, culturais e econômicos que intervêm na construção das práticas 
musicais; 

    Reconhecer e analisar as diferentes fontes dos saberes presentes na prática musi-
cal; 

    Investigar e refletir sobre a relação da sociedade com a música e o papel da pro-
fissão de músico nesta relação; 

   Refletir sobre as possibilidades profissionais do músico no cenário atual e perce-
ber os perfis requisitados em cada setor 

 

PROGRAMA 

A HISTÓRIA DA PRÁTICA MUSICAL ENQUANTO PROFISSÃO E SEUS REFLEXOS 
NA PRÁTICA ATUAL 

O dualismo cartesiano 
As organizações musicais 
O músico e a religião 
O músico e a corte 
O músico autônomo 
O músico hoje 

CARACTERIZAÇÃO DOS CAMPOS DE ATUAÇÃO MUSICAL NUMA PERSPECTI-
VA BOURDIESIANA 

O campo e o subcampo 



 

 

Os polos 
Os doxa, as instâncias consacratórias e as ilusões  

A SOCIEDADE E O CONSUMO DE MÚSICA 
Economia simbólica 
Classe social e gosto musical 
A música como elemento de distinção 

OS PERFIS DO MÚSICO PROFISSIONAL 
O instrumentista/cantor 
O compositor/arranjador 
O regente 
O educador musical 
O pesquisador/cientista 
O produtor 

AS PERSPECTIVAS PROFISSIONAIS DO MÚSICO ATUAL, AS INSTITUIÇÕES, A 
PRÁTICA PROFISSIONAL, A PERCEPÇÃO SOCIAL E ECONÔMICA 

A prática 
A docência 
A pesquisa 
O mercado da música 
Música e economia 

 

METODOLOGIA DE ENSINO 

A metodologia da disciplina se baseia na leitura e discussão dos textos propostos, auxiliada 

por exposições didáticas com auxílio de material audiovisual. Trabalhos em grupo de análi-

se social relativa ao consumo musical, a partir de arcabouços teóricos pré-existentes, bem 

como desenvolvimento de outros arcabouços, também são abordagens metodológicas pre-

vistas 

As atividades não presenciais a serem desenvolvidas na disciplina do curso noturno consis-

tem: 

 Produção textual; 

 Leitura e interpretação de texto; 

 Lista de exercícios; 

 Produção audiovisual; 

 Preparação artística; 

 Práticas didáticas. 

A relação entre a carga horária e as atividades será definida pelo docente em atendimento 



 

 

aos conteúdos da disciplina. 

RECURSOS 

Recursos audiovisuais (equipamento de som estéreo, projetor multimídia, microcomputador) 

Material didático-pedagógico 
Quadro branco 

AVALIAÇÃO 

A avaliação do componente curricular terá caráter diagnóstico, formativo, processual e 

continuado e ocorrerá considerando aspectos qualitativos e quantitativos. Conforme o 

Regulamento da Organização Didática, a sistemática de avaliação se desenvolverá em duas 

etapas, sendo atribuída ao estudante a média obtida nas avaliações aplicadas em cada etapa, 

e, independentemente do número de aulas semanais, serão aplicadas, no mínimo, duas avali-

ações por etapa. Serão critérios avaliados: 

 

pontos: interesse na disciplina, comprometimento com a excelência, participação em 

sala de aula e cumprimento dos prazos pré-estabelecidos; 

 

 

 

 

 

Layout nas partituras elaboradas; 

 

musical adequada e domínio do conteúdo nos instrumentos avaliativos escritos.

 

Serão utilizados os instrumentos avaliativos: 

atividades propostas; 

-problema; 

 

musicais; 

 

 



 

 

 

As atividades não presenciais podem ser utilizadas como parte do instrumento avaliativo. A 
atividade não presencial proposta e orientada pelo docente, não deve ser contabilizada para 
fins de controle de frequência discente. O registro da falta do estudante no Sistema 
Acadêmico ocorrerá somente quando da sua ausência nas aulas presenciais.
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